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A estrutura do cérebro é virtualmente idêntica de indivíduo para 
indivíduo e reconhecidamente próxima entre os diferentes 
mamíferos. A sua função é, em larga maioria, determinada 
geneticamente mas detalhes das redes neuronais são 
influenciados pela actividade eléctrica do cérebro, especialmente 
nos jovens. Perante tal complexidade, ainda estamos longe de 
compreender completamente o desenvolvimento do cérebro, 
mas recentemente emergiram elementos promissores, sobretudo 
graças à revolução na área da genética. 

Pegar num ovo fertilizado e depois 
é só seguir as instruções 
O corpo e o cérebro humano desenvolvem-se a partir de uma 
única célula – o ovo fertilizado. E agora? O princípio chave da 
biologia do desenvolvimento é que “o genoma é um conjunto 
de instruções para a construção de um órgão do corpo, e não um 
plano completo”. O genoma é constituído pelos cerca de 40 000 
genes que comandam o processo. Seguir estas instruções é um 
pouco como fazer “origamis” (arte chinesa de dobrar papel) – 
um número limitado de dobras, curvaturas e aberturas no papel 
criam uma estrutura que requereria muitos esquemas para 
descrever completamente o projecto. Começando com o 
embrião, um conjunto bem pequeno de instruções genéticas 
consegue gerar a enorme diversidade de células e ligações que 
ocorrem num cérebro em desenvolvimento. 

Muitos dos nossos genes são espantosamente semelhantes aos 
genes da mosca da fruta, Drosophila. De facto, graças a muitos 
estudos feitos na mosca da fruta, foram caracterizados grande 
parte dos genes que se sabe serem importantes no 
desenvolvimento do sistema nervoso humano. Os neurocientistas 
que investigam o desenvolvimento do cérebro usam como 
modelo de estudos várias espécies animais – peixe-zebra, rã, 
pinto e murganho – cada qual com vantagens particulares na 
investigação de eventos moleculares e celulares. Os embriões de 
peixe-zebra são transparentes – permitindo a visualização 
microscópica de cada célula durante o desenvolvimento. Os 
murganhos reproduzem-se rapidamente, e o seu genoma foi 
mapeado e quase completamente sequenciado. Pintos e rãs são 
menos apropriados para estudos genéticos, mas, por outro lado, 
os seus embriões são bastante grandes e permitem manipulações 
microcirúrgicas – importantes para ver, por exemplo, o que 
acontece quando as células são deslocadas para posições 
anormais. 

Os primeiros passos… 
Uma etapa essencial no desenvolvimento do cérebro ocorre 
quando as células individuais deixam de dividir e se 
diferenciam, adquirindo características específicas - tais como 
características neuronais ou de células da glia. A diferenciação 
organiza espacialmente as células. Tipos distintos de neurónios 
migram para regiões diferentes, por um processo designado 
“regionalização”.  

O primeiro grande acontecimento na formação de padrões 
ocorre na terceira semana de gestação humana, quando o 
embrião humano tem só duas camadas interligadas de células. 

A placa neural dobra-se formando o tubo neural. A. 
Um embrião humano 3 semanas após a concepção. B. 
A placa neural formando a superfície dorsal do 
embrião humano. C. Alguns dias depois, o embrião 
desenvolve protuberâncias da cabeça no lado anterior. 
A placa neural permanece aberta tanto no lado da 
cabeça como caudal, mas fecha entre estes dois 
extremos. D, E, F. Diferentes níveis do eixo da cabeça à 
cauda, representando etapas distintas do fecho do tubo 
neural. 
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